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Resumo 

O objetivo desta pesquisa foi de avaliar a influência da Chandala (Aloe vera L.) na germinação das sementes de 

soja (Glycine max L.). O mesmo decorreu no período compreendido entre Janeiro a Setembro de 2022, no 

laboratório de Biologia do Instituto Superior Politécnico do Cuanza Sul, Angola. As folhas de Aloe vera foram 

coletadas, lavadas em água destilada, secas e sua massa determinada. O extrato hidroetanólico 50% foi 

produzido. O experimento foi realizado em diferentes doses de extrato, constituindo os tratamentos. O 

experimento de germinação, foi realizado em placas de Petri, em um delineamento em Blocos Inteiramente 

Casualizados, com quatro tratamentos e 15 repetições (15 placas de Petri). Os tratamentos foram: Testemunha 

(T0); 50% (T1); 75% (T2) e 100% (T3). Avaliou-se a percentagem de germinação (%G) e o índice de velocidade 

de germinação (IVG). Avaliações foram realizadas entre o quarto ao décimo quinto dia, com intervalo de dois 

dias. Os dados foram analisados através do programa SAS (Statistical Analysis Systems). A concentração de 

100%, provocou efeito negativo e de 75% foi a mais eficiente sobre os índices avaliados. Conclui-se que, doses 

superiores de extratos de Aloe vera provocam destruição das reservas energéticas das sementes e 

consecutivamente morte sobre as plântulas. 

Palavras-chave: agricultura ecológica, germinação vegetal, bioestimulante, fitoquímica, compostos 

bioestimulantes. 

Influence of chandala (Aloe vera L.) leaf extract on soybean seed germination 

(Glycine max L.) 

Abstract 

The objective of this research was to evaluate the influence of Chandala (Aloe vera L.) on the germination of 

soybean seeds (Glycine max L.). The same took place from January to September 2022, in the Biology 

laboratory of the Instituto Superior Politécnico do Cuanza Sul, Angola. Aloe vera leaves were collected, washed 

in distilled water, dried and their mass determined. Aloe vera leaves were collected, washed in distilled water, 

dried and their mass determined. The 50% hydroethanolic extract was produced. The experiment was carried out 

in different doses of extract, constituting the treatments. The germination experiment was carried out in Petri 

dishes, in a completely Randomized Block Design, with four treatments and 15 replications (15 Petri dishes). 

The treatments were: Control (T0); 50% (T1); 75% (T2) and 100% (T3). The germination percentage (%G) and 

the germination speed index (IVG) were evaluated. Evaluations were performed between the fourth and fifteenth 

day, with an interval of two days. The data were analyzed using the SAS program (Statistical Analysis Systems). 

The concentration of 100% caused a negative effect and 75% was the most efficient on the indexes evaluated. It 

is concluded that higher doses of Aloe vera extracts cause destruction of the energy reserves of the seeds and, 

consequently, death on the seedlings. 

Keywords: ecological agriculture, plant germination, biostimulant, phytochemistry, biostimulant compounds. 

 

1. Introdução 

mailto:afobumba21@gmail.com
https://doi.org/10.14295/bjs.v3i1.445


Brazilian Journal of Science, 3(1), 58-64, 2024. ISSN: 2764-3417  

59 
 

O ser humano sempre deu importância aos extratos vegetais, devido aos bens e serviços indispensáveis que estes 

fornecem, destacando a aplicabilidade na agricultura, biotecnologia, farmácia e medicina natural e ayurveda 

(Sharma; Prajapati, 2020). Com a demanda de alimentos orgânicos e a seletividade para com os inimigos 

naturais, os extratos vegetais, vem nos últimos anos motivando diversos pesquisadores ligados a agricultura 

ecológica. 

Estes extratos oferecem vantagens em relação aos agroquímicos (Bermejo et al., 2013). Na agricultura são 

usados como bioinseticidas, fungicidas naturais, bem como, bioestimulantes em sementes com potencial taxa de 

germinação (Tripathi; Dubey, 2004; Kodjo et al., 2011; Pannacci et al., 2022). Os compostos pertencentes ao 

metabolismo especial gerados pelas plantas, podem ser utilizados no tratamento de sementes contra pragas 

(insetos) e doenças (fungos, vírus e nematóides), mas podem vir a causar efeitos inibitórios ou estimuladores na 

germinação (giberelinas e auxinas), crescimento e desenvolvimento das plantas (Costa; Freire, 2018; Gajger; Dar, 

2021). 

Os compostos químicos liberados pelas plantas no meio ambiente podem provocar efeitos estimulantes ou 

inibitórios na germinação, crescimento e desenvolvimento dos vegetais, como observado, no entanto, caso o 

grupo de fitomoléculas apresentem potencial negativo, esses, possuem consequências, como perdas na 

produtividade (produção de grãos ou frutos) principalmente de interesse comercial. No entanto, um extrato 

estudado quanto a sua composição fitoquímica e dosagem, pode proporcionar aumento da produtividade, 

dependendo novamente da eficiência e concentração utilizada e da cultura a ser cultivada (Razavi, 2011).  

Nas sementes em inúmeros grupos de vegetais, geralmente acontece um efeito fisiológico conhecido por 

alelopatia, onde é definida como qualquer processo fisiológico que envolve metabólitos especiais produzidos 

naturalmente por plantas e microrganismos como fungos onde interferem o desenvolvimento dos sistemas 

biológicos um implantados, positiva ou negativamente (Pereira et al., 2018). Na germinação das sementes, os 

efeitos alopáticos afetam na qualidade das plântulas germinadas, no percentual germinativo e na velocidade de 

germinação ou outro parâmetro (infecção de doenças, dias de germinação etc.) do processo germinativo (Ferreira; 

Aquila, 2000).  

Das diversas plantas com efeito alelopático, destaca-se a etnoespécie vulgarmente conhecida (em Angola) como 

Chandala ou Babosa (Aloe vera L). Trata-se da espécie pertencente à família Asphodelaceae e gênero Aloe com 

cerca de 430 espécies circunscritas (Nalimu et al., 2021). Em Angola está presente em quase todas as formações 

vegetais e, é utilizada na medicina popular e como produto cosmético (Fançony, 2021) com atividades atifúngica, 

antioxidante, antibacteriana, e outras (Bendjedid et al., 2022; Adetunji et al., 2022). Entre as inúmeras atividades 

biológicas descritas para A. vera, Bendjedid et al. (2022) verificaram que o extrato foliar de A. vera apresenta 

atividade alelopática sobre Triticum durum e Amaranthus hybridus em diferentes concentrações. É com isso que 

o estudo de compostos alelopáticos vem progredindo nos últimos anos na perspectiva da sua manipulação para 

aplicações práticas na agricultura, como por exemplo, para controlar pragas e plantas invasoras (Mallik, 2001). 

A soja (Glycine max L.), é uma leguminosa com especial importância no mundo todo, devido ao seu benefício a 

saúde humana (devido a sua composição nutricional) e óleo comestível, com níveis de exportação que 

contribuem para alavancar a economia de um país. Em Angola, a produção desta cultura ainda é deficitária, 

principalmente pela agricultura familiar que representam o maior segmento de produção agrícola do país. A 

pouca produção de soja em Angola é motivada por diferentes fatores incluindo a falta de tecnologia, 

conhecimento de produção e dificuldades em obter os insumos agroquímicos, embora parcerias sino-angolana na 

última década vem demonstrando aptidão no cultivo dessa oleaginosa (Lins; Filho, 2021).  

Diante do exposto, esta pesquisa teve como objetivo avaliar a influência do extrato hidroetanólico de Chandala 

(Aloe Vera L.) na germinação das sementes de soja (Glycine max L.) cultivar FMT Tabarana, e verificar o efeito 

alelopático sobre essa cultura agrícola. 

 

2. Material e Métodos 

2.1 Local da realização do experimento 

O experimento in vitro foi realizado no laboratório de Biologia do Instituto Superior Politécnico do Cuanza Sul, 

Angola, durante o período compreendido entre Janeiro a Setembro de 2022, em condições ambientais com 

temperatura média de 25 ºC e humidade relativa de 65% (UR).  

 

2.2 Preparo de extrato hidroetanólico 
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As folhas de A. vera foram coletadas, no período matinal no dia 13 de Maio de 2019, na localidade dos Dois 

Morro (Cuacra), pertencente ao município do Sumbe, Cuanza Sul, Angola, que apresenta as seguintes 

coordenadas com paralelos (11°12’S) e os meridianos (13°50’L). Seguidamente, foram transferidas para o 

laboratório de Biologia. Após lavadas em água destilada e secas, toda sua mucilagem foi extraída com auxílio de 

uma espátula e sua massa determinada em balança analítica. Para a produção do extrao, foi utilizado 100 g de 

material, onde em seguida, foi então triturado em processador doméstico com 500 mL de uma solução 

hidroetanólica 50% (v/v). A solução processada foi transferida para um balão de fundo chato de 1 L tapado com 

cortiça e transferido para agitador eléctrico durante 30 min. Após este processo, foi colocado em repouso num 

período de 24 h, e posteriormente a filtragem, conforme metodologia proposta por Peron (2012). Após filtragem, 

o extrato foi reduzido, e esse chamado de extrato bruto 100% (p/v).  

 

2.3 Formulação de doses de bioestimulante 

Apartir do extrato bruto 100%, foi obtido diferentes doses com concentrações (50%, 75% e 100%) conforme 

metodologia proposta por Nariai et al., (2013). Como controle negativo, foi utilizado apenas água destilada (0%). 

 

2.4 Delineamento e condução do experimento 

Para a realização do experimento, foi utilizado o método de Delineamento em Blocos Inteiramente Casualizados 

(DBIC), com quatro tratamentos e 15 repetições. A cultivar de soja utilizada foi FMT Tabarana, com crescimento 

determinado, exigiência de fertilidade média/alta, resistente ao cancro da haste e a mancha “olho-de-rã” raça 23, 

resistente ao cisto da soja (NCS) e suscetível a Meloidogyne javanica, Meloidogyne incognita, Pratylenchus, 

oídio, mancha alvo e podridão vermelha da raiz.  

Os tratamentos foram: T0 (0% = água destilada), T1 (50% = 50% de água e 50% de solução), T2 (75% de 

solução e 25% de água) e T3 (100% de solução). Um total de 60 placas de Petri com diâmetro de 90 mm foram 

empregadas, onde para cada tratamento foi composto por 15 placas de Petri. As 15 placas de Petri, estavam 

divididas em 5 vezes três, onde representou cinco repetições para cada tratamento (50%, 75% e 100%) (Tabela 

1).  

 

Tabela 1. Tratamentos e dosagens do extrato hidroetanólico de Aloe vera sobre Glycine max. 

Tratamentos Dosagens 

T0 Água destilada 

T1 50% 

T2 75% 

T3 100% 

                                Fonte: Autores, 2022. 

 

2.4.1 Aplicação das concentrações 

Para a aplicação das diferentes doses de extrato hidroetanólico de A. vera, foram feitas com ajuda de seringas, de 

forma topical nas placas de Petri umedecendo as folhas de papel de germinação. Elas foram deixadas em 

condições laboratoriais para o controle de germinação diariamente a 25 °C e umidade relativa (UR) de 65%. 

 

2.4.2 Parâmetros analisados 

Os parâmetros avaliados no experimento foram, Índice de Velocidade de Germinação (IVG). As avaliações 

foram realizadas entre o quarto ao décimo quinto dia, com intervalo de dois dias, por meio da fórmula proposta 

por Maguire (1962).  

IVG =∑ni/ti 

ONDE: Em que, ni é o número de sementes germinadas por dia, e ti o tempo de incubação em dias. 

 

A percentagem de Germinação (%G), foi avaliada através da fórmula:  



Brazilian Journal of Science, 3(1), 58-64, 2024. ISSN: 2764-3417  

61 
 

Germinação (%) = A/N×100 

ONDE: Em A é o número de sementes germinadas, e N é o número total de sementes colocadas para germinar. 

 

O teste de germinação em placas de Petri foi realizado conforme critérios estabelecidos pelas Regras para 

Análise de Sementes, distribuindo as sementes nos discos e seguida humedecidas com o extrato hidroetanólico 

nas concentrações avaliadas, e acondicionadas em câmara de germinação à temperatura de 25 °C conforme 

proposto por Nariai et al. (2013).  

 

2.5 Análise estatística 

Os resultados foram expressos em médias e quando apresentaram diferença significativa, foi adotado teste de 

Tukey com 5% de confiabilidade. Os dados foram submetidos e avaliados pelo programa computacional SAS 

(Statistical Analysis Systems) (versão gratuita pela Tulane University, E.U.A). 

 

3. Resultados e Discussão 

3.1 Velocidade e percentagens de germinação 

O extrato de Chandala apresentou influência na velocidade de germinação (Tabela 2). A concentração de 100%, 

provocou feitos negativos na velocidade e percentagem de germinação de semente de soja. Os resultados 

promossores foram encontrados com a dose de 75%, por apresentarem, maior número de sementes por tempo 

estudado. O tipo de extração, as concentrações utilizadas nos bioensaios e a forma de aplicação podem 

influenciar nos parâmetros avaliados. Além disso, a constituição fitoquímica do extrato de A. vera apresenta 

inúmeras classes de moléculas como, polissacarídeos, flavonoides, carboidratos, cumarinas, taninos, cromonas, 

alcaloides, antraquinonas, compostos orgânicos, pironas, fitosteroides antronas, esteroides, vitaminas, proteínas e 

minerais, onde algumas dessas, podem influenciar sobre a bioestimulação (Namilu et al., 2021). 

De acordo com Ferreira & Aquila (2000), esses pesquisadores explicam que o processo de germinação apresenta 

baixa sensibilidade aos compostos aleloquímicos em relação a demais características como o desenvolvimento 

da radícula e parte aérea. Porém, estudos demonstram que o extrato de manjericão apresentou efeito alelopático 

negativo sobre a germinação de sementes de outras culturas de interesse, como o trigo, bem como de sementes 

de plantas daninhas, na dose de 5% (Petrova et al., 2015). 

 

Tabela 2. Índice de velocidade de germinação sobre sementes de Glycine max tratadas em diferentes 

concentrações de extrato de Aloe vera. 

Tratamento Velocidade de germinação  

G (%) 3º dia (%) 6º dia %) 9º dia 

(%) 

12º dia (%) 15º dia 

(%) 

T0 14,1a 31,1a 37,1a 43,1a 43,1a 75,5a 

T1 18,7b 43,7b 43,7b 43,7b 43,7b 89.5b 

T2 19,1b 43,7b 43,7b 45,7b 46,7b 97.1bc 

T3 13,6c 30,6c 31,6c 31,6c 31,7c 74.9c 

LSD 4,09 7,09 7,09 7,09 7,09 26,27 

CV 2,30 5,30 5,30 5,30 5,30 8,65 

Nota: Médias seguidas de mesma letra na linha, não diferem siginifcativamente conforme teste de Tukey com 

5% de significância. Fonte: Autores, 2022. 

 

A curva de velocidade de germinação adquiriu uma velocidade exponencial no tratamento nº 2 (50%). No 

tratamento nº4 (100%), ela decresce, o que leva a perceber que o tratamento 3, provoca uma desaceleração na 

velocidade de germinação. Deduz-se quer que doses superiores a 100% podem provocar mortes das plântulas ou 

destruição das reservas energéticas das sementes, pois na medida que se aumentava a dose o gráfico tende a 
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regredir.  

Em estudos realizados por Lorensi et al. (2017) mostram que o extrato de babosa estimulou a velocidade de 

emergência em 14% de sementes de tomateiro. Desta forma, observa-se que dependendo das espécies estudadas, 

o processo de alelopatia relacionado à germinação pode variar, podendo ser positivo, negativo ou neutro. 

Relativamente ao percentual germinativo, os resultados obtidos demonstram que doses superiores de Aloe vera 

provocam efeitos alelopáticos no comportamento germinativo das sementes de soja, ou seja, houve efeito 

inibitório no tratamento 4 (100%) e estimulante nos tratamentos 2 e 3 (50 e 75% respectivamente). Os resultados 

do presente estudo, converge com os resultados obtidos por Gastl Filho et al. (2017) que constaram pelo a 

germinação das das sementes de Plantago major L foram afetadas negativamente pelo aumento da concentração 

do extrato foliar de A. vera. Nariai et al. (2013), verificaram a redução significativa do índice germinativo a 

partir do extrato foliares de A. vera de 100%. Scherer et al. (2005) investigando a atividade alelopática de Aloe 

vera e Leucaina sp. sobre espécies herbáceas incluindo a soja, afirmam que algumas espécies são influenciadas 

nas suas germinação ou desenvolvimento em doses superiores a 90%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1. Curva da velocidade de germinação em sementes de Glycine max sobre diferentes doses de extrato 

hidroetanólico de Aloe vera. Fonte: Autores, 2022.  

 

4. Conclusões 

Nas condições experimentais, é possível prever que o extrato hidroetanólico de Aloe vera em diferentes 

concentrações, provoca efeitos alelopáticos, em especial, na dose superior máxma 100%. Embora, com efeito 

bioestimulador nas doses adequadas 50 e 75% no processo germinativo sobre sementes de soja cultivar FMT 

Tabarana. 
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